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A última linha de comu-
nicação direta entre o go-
verno federal e os empre-
sários, -o Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), está 
praticamente interrompi-
da, na opinião de um dos 
.representantes do setor 
privado no Conselho, Abílio 
Diniz. 

"O diálogo dentro do 
Conselho Monetário Nacio-
nal tem sido precário", re-
velou Diniz, ontem, duran-
te o seminário da revista 
Exame. "O CMN já foi um 
fórum excelente para os 
debates dos problemas da 
Nação, mas ultimamente 
ali só têm sido discutidos os 
problemas que, por lei, de-
vem, obrigatoriamente, 
passar pelo Conselho." E 
esses temas, em geral, en-
volvem "assuntos adminis-
trativos e burocráticos". 

Dessa forma, segundo 
Diniz — um dos poucos in-
tegrantes do CMN que se 
recusa a participar das 
chamadas "reuniões tele-
fónicas", periodicamente 
realizadas —, esgota-se um 
canal direto de comunica-
ção entre o governo e os 
empresários. "Ainda as-
sim, eu insisto em fazer 
propostas, porque acho que 
é a minha obrigação como 
cidadão e como empresá-' 
rio." 

A essência das propostas 

que tem apresentado ao go-
verno é de que o País deve 
promover uma imediata 
renegociação da dívida ex-
terna, ampliando os prazos 
de pagamento, acoplada 
com um programa anti-
recessivo, porque "temos 
condições de crescer volta-
dos para o mercado interno 
a partir de setores que não 
pressionam as importa-
ções". Isso, no seu entendi-
mento, "é absolutamente 
fundamental para evitar-
mos uma crise social de 
maiores dimensões e que, 
certamente, teria conse-
qüências políticas inimagi-
náveis". 

Diniz observa que "há, 
na cena brasilèira, hoje, 
um fato positivo que é o ca-
minho a passos largos no 
rumo da redemocratiza-
cão". E acrescenta: 
"Deveríamo-nos sentir feli-
zes por isso, porque em 
meio à crise econômica es-
tamos consolidando um 
projeto de democracia, 
está-se viabilizando a de-
mocracia prometida pelo 
presidente João Figueire-
do. Mas, também, devemos 
estar preocupados com o 
outro lado dessa cena bra-
sileira. E bastante preocu-
pados, porque o que está 
acontecendo no campo eco-
nômico tem necessaria-
mente repercussões no 
campo social e, certamen-
te, vai ter desdobramentos 
na área política". 


